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1. Introdução. 

Recordando o método de análise do Professor Bairros! 

No Natal de 2020 eu anunciava ao mundo um presente, 

o método de análise do Professor Bairros, já se vai 4 

anos, então é tempo de relembrar esse método 

fantástico de análise de circuito, um método que não 

existe em nenhum livro, claro foi inventado pelo 

Professor Bairros, um método que simplifica a análise 

de circuitos usando a superposição, então poderia ser 

chamado da superposição do Professor Bairros. 

Então bora lá recordar, porque recordar é aprender. 

Figura 1 

  



Recordando o método de análise do Professor Bairros! 

  

PROFESSOR BAIRROS 5 

 

5 

2. O método do Professor Bairros. 

O método do Professor Bairros se aplica a circuitos com mais de uma fonte, é uma espécie método da superposição agilizado. 

Vou mostrar num exemplo bem simples esse da figura, 

um circuito com duas fontes, o circuito 1, a missão é 

determinar a corrente na resistência R1, a corrente I1. 

Figura 
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3. A teoria. 

O método do Professor Bairros se baseia em dois 

teoremas da análise de circuitos, dois teoremas pouco 

conhecidos, o teorema da reciprocidade e o teorema 

da linearidade. 

Então, antes de resolver vou revisar esses teoremas, 

assim você ganha um tutorial e leva três! 

Figura 2 
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4. O teorema da reciprocidade. 

O teorema da reciprocidade é muito doido, e nesses 

casos o melhor é mostrar ao vivo e à cores, então vou 

mostrar no circuito da figura. 

Esse teorema se aplica a circuitos com uma fonte, 

como o circuito 2 da figura, vou chamar essa fonte de 

fonte conhecida. 

O teorema da reciprocidade diz que conhecendo a 

corrente num ramo do circuito, vou chamar corrente 

conhecida I3, se eu colocar a fonte de tensão no ramo 

onde eu conheço a corrente, como no circuito 2 

reciproco da figura, então a intensidade da corrente 

no circuito reciproco e no ramo onde estava a fonte, a 

corrente I1 no circuito reciproco, será igual a corrente 

conhecida I3, e o sentido vai depender de como você 

coloca a fonte no circuito, é um verdadeiro toma lá dá cá, um troca-troca geral, só vendo para crer, então vamos comprovar no 

circuito 2 da figura. 

Figura 3 
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5. Exemplo. 

Vou aplicar o teorema da reciprocidade no circuito 2 

da figura, primeiro vou determinar uma corrente, por 

exemplo, a corrente na resistência R3, a corrente I3. 

Figura 4 
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Resolvendo. 

Esse é um circuito simples vou resolver usando a lei de 

OHM, primeiro determino o circuito reduzido a uma 

fonte e uma resistência equivalente olhando pela fonte 

B1, depois determino a corrente I1 na fonte e depois 

distribuo essa corrente, até chegar no valor da 

corrente I3. 

Figura 5 
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A resistência equivalente. 

A resistência equivalente é fácil de achar, é 

simplesmente o paralelo de R3 com R2, duas 

resistências de mesmo valor 6 OHM então a resistência 

equivalente é igual a metade do valor, isso é 3 OHM, 

agora é só somar com a resistência em série R1 de 3 

OHM e temos a resistência equivalente igual a 6 OHM. 

Figura 6 
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A corrente na fonte. 

A corrente na fonte agora é igual a tensão na fonte 

sobre a resistência equivalente, vou chamar de I1, 

substituindo os valores e calculando dá 6A. 

Essa é a corrente I1, agora é só distribuir até chegar na 

corrente I3. 

Figura 7 
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A corrente I3. 

Como a corrente I1 vai se dividir igualmente nas 

resistências R2 e R3, claro as duas resistências são 

iguais, então a corrente desejada a corrente I3 é igual 

a 3A! 

Opa isso foi diferente Professor Bairros, claro é só a 

LEI DOS NÓS aplicada na prática. 

Pronto, achamos a corrente I3. 

Figura 8 
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Trocando a tensão pela corrente. 

Agora vou comprovar o teorema da reciprocidade 

mostrando que se eu colocar a fonte B1 no ramo da 

resistência R3, isso é no ramo onde circula I3, a 

corrente no ramo onde estava a fonte B1 vai ser igual a 

corrente conhecida de 3A, será verdade isso, será que 

essa maluquice funciona? 

Vamos comprovar analisando esse novo circuito 2.1 

com o troca-troca e determinando I1, será que vai dar 

3A, o circuito recíproco? 

Figura 9 
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Resolvendo esse circuito recíproco. 

Agora vou determinar a corrente I1 no circuito 

recíproco. 

Observe que a fonte foi polarizada de forma a 

empurrar a corrente no ramo de I1 no circuito 2 

reciproco, no sentido contrário da corrente I1 no 

circuito 2, então a intensidade será a mesma, mas o 

sentido será invertido em relação a corrente I1 do 

circuito 2. 

Vou usar a análise pela lei de OHM novamente. 

Figura 10 
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A resistência equivalente. 

Vou começar determinando a resistência equivalente 

olhando pela fonte B1, a primeira associação é o 

paralelo das resistências R1 e R2, calculando o 

paralelo fica igual a 2 OHM, agora é só somar com a 

resistência R1 e teremos a resistência equivalente, a 

resistência equivalente é igual a 8 OHM. 

Figura 11 
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A corrente na fonte B1 recíproca. 

Agora é só aplicar a LEI DE OHM e determinar a 

corrente na fonte B1, nesse caso a corrente I3 no 

circuito I2 recíproco. 

Substituindo os valores e calculando dá, 4,5A. 

Figura 12 
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A corrente I1 recíproca. 

Para achar a corrente na resistência R1 vou usar o 

divisor de corrente novamente, eu sei que a corrente 

total é 4,5A e vai ser dividir na resistência R2 e R1, 

então a corrente na resistência R1, é igual a corrente 

total que multiplica a resistência R2, a resistência 

onde eu não quero calcular a corrente, sobre a soma 

das duas resistências, substituindo os valores e 

calculando dá, exatamente 3A a mesma intensidade da 

corrente que estava no ramo da resistência R3 no 

circuito 2, houve um troca-troca fantástico. 

Figura 13 
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O método da reciprocidade. 

O método da reciprocidade, o método do troca-troca é 

interessante, mas pouco prático, era pouco prático, 

agora ele é a chave  para o método de análise do 

Professor Bairros, vamos adiante então! 

Figura 14 

 

 

  



Recordando o método de análise do Professor Bairros! 

  

PROFESSOR BAIRROS 19 

 

19 

6. O método da linearidade. 

Mas, além da reciprocidade o método do Professor 

Bairros usa a linearidade, vamos ver o que é isso 

então! 

Se o teorema da reciprocidade parece meio maluco, o 

teorema da linearidade eu chamei por muito tempo do 

método do doido, claro que um doido beleza. 

O teorema da linearidade se aplica a circuitos com 

somente com uma fonte e resistências, como esses 

componentes são passivos então os valores das 

correntes e correntes nesse circuito são proporcionais 

ao valor da tensão na fonte, isso é são lineares 

Se o valor da fonte dobrar, então os valores das 

tensões e das correntes em todas as resistências vão 

dobrar de valor também, simples não é mesmo. 

Figura 15 
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Usando o método da linearidade. 

 Então podemos usar esse teorema ao contrário para 

determinar as correntes e tensões num circuito com 

uma fonte de forma rápida lépida e rasteira, vamos ver 

como fazer isso. 

 O método consiste em chutar a corrente em algum 

ponto do circuito e então ir distribuindo essa corrente 

no circuito, determinando as tensões e correntes no 

restante do circuito, até chegar na tensão da fonte, 

essa será uma tensão estimada a partir do chute 

inicial, então é só determinar o erro, que igual ao 

valor real da fonte, dividido pelo valor estimado, 

sabendo o erro, a proporção do erro, você pode 

corrigir todos os valores estimados determinados antes 

e pronto você resolve o circuito num passe de mágica, 

ou uma loucura total, por isso muitas vezes eu chamo 

esse método do método do doido. 

Figura 16 
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O exemplo. 

Claro que temos que ver ao vivo e a cores. 

Vamos comprovar no circuito da figura 3, a missão é 

determinar a corrente na resistência R3, claro que eu 

estou apresentando circuitos simples para que a 

atenção de vocês se concentre no método. 

Figura 17 
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Resolvendo. 

Claro que eu poderia resolver usando a LEI DE OHM, 

mas para que simplificar não é mesmo, vou logo chutar 

a corrente em R3 igual a 1A, chutar o valor igual a 1A 

facilita muito, a corrente nesse ponto vai ser 

exatamente igual ao erro. 

Figura 18 
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Distribuindo. 

Agora é só distribuir esse valor no circuito, como você 

está acostumado a fazer na análise usando a LEI DE 

OHM. 

O 1A de corrente I3 ao passar pela resistência de 3 

OHM gera uma queda de tensão de 3V. 

Figura 19 
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A corrente na resistência R2. 

Sabendo a tensão na resistência R3 a gente sabe a 

tensão na resistência R2, elas estão em paralelo, a 

tensão também é 3V, então a corrente na resistência 

R2 é igual a tensão na resistência R2 sobre o valor da 

resistência R2, substituindo os valores e calculando dá, 

0,5A. 

Figura 20 
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A corrente na resistência R1. 

A corrente na resistência R1 é iguala soma das 

correntes I3 mais I2, LEI DOS NÓS, substituindo os 

valores e calculando dá 1,5A! 

Figura 21 
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A tensão na resistência R1. 

Sabendo a corrente na resistência R1 fica fácil 

determinar a tensão na resistência R1, a tensão igual a 

corrente na resistência R1 multiplicada pelo valor da 

resistência R1, substituindo os valores e calculando dá, 

12V. 

Figura 22 
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A tensão estimada na fonte. 

A tensão estimada na fonte é igual a soma da tensão 

na resistência R1 mais a soma da tensão na resistência 

R2, LEI DAS MALHAS, substituindo os valores e 

calculando dá, 15V. 

Figura 23 
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O erro. 

Veja que você errou, a estimativa está abaixo do valor 

correto, a estimativa prevê uma tensão de 15V, mas no 

circuito real a tensão é de 90V, então é calcular o erro 

que é igual a tensão real da fonte sobre a tensão 

estimada, calculando dá, 6, um número puro, agora é 

só corrigir o restante do circuito. 

Figura 24 
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A corrente I3. 

Agora fica fácil corrigir a corrente I3, é só multiplicar 

o valor estimado, o chute inicial pelo erro, como a 

gente escolheu o valor estratégico de 1A, se o erro é 

igual a 6, a corrente real na resistência R3 será de 6A. 

Diga aí o que você achou desse método? 

Figura 25 
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7. Agora o método do Professor Bairros. 

Para ilustrar o método eu vou aplicar no exemplo no 

circuito 1 da figura, o circuito lá do início, um exemplo 

simples, mas que serve bem para apresentar o 

conceito. 

O método do Professor Bairros é aplicado a circuito 

com mais de uma fonte, como o circuito, nesse 

circuito o objetivo é determinar a corrente na 

resistência R1, a corrente I1. 

Vamos ver como fazer isso usando o método do 

Professor Bairros! 

Figura 26 

 

 

 

 

 

 

 



Recordando o método de análise do Professor Bairros! 

  

PROFESSOR BAIRROS 31 

 

31 

A superposição. 

O método do Professor Bairros facilita a análise de 

circuitos usando superposição, na superposição a gente 

analisa a influência de cada uma das fontes 

separadamente e depois soma os resultados, é um 

método simples, mas trabalhoso quando temos muitas 

e muitas fontes no circuito, então o método do 

Professor Bairros abrevia em muito a análise dos 

circuitos com muitas fontes. 

Então a corrente na resistência R1 será a soma da 

corrente devido a fonte de tensão B1, vou chamar de 

IB1 mais a corrente devido a fonte de tensão B2, vou 

chamar de IB2. 

Figura 27 
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A corrente devido a fonte B1. 

Então o início é igual a análise de circuitos usando a 

superposição, primeiro você analisa para uma fonte e 

depois é que o milagre acontece, então vamos analisar 

o circuito para a fonte de tensão B1 anulando a fonte 

B2, isso é zerando a fonte B2, uma fonte de tensão é 

igual a zero volt quando está em curto-circuito. 

Veja como fica o circuito, vou chamar de circuito 1 

ponto IB1, agora vou determinar a corrente I1B1, agora 

vou analisar esse circuito determinando todas as 

correntes nesse circuito, o importante são as 

correntes. 

Veja que eu vou renomear todas as correntes no 

circuito colocando B1 na referência. 

Figura 28 
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Analisando o circuito da fonte B1. 

Agora vamos analisar esse circuito como a gente já vinha fazendo antes, vou usar a LEI DE OHM. 

Primeiro vou achar a resistência equivalente RE, aqui é 

fácil primeiro faço o paralelo de R2 com R3, 

calculando dá 2 OHM, agora somo esse resultado com o 

valor da resistência R1 em série e pronto, o valor da 

resistência equivalente é de 5 OHM. 

Figura 29 
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A corrente I1B1 

Agora é só determinar a corrente na fonte, a corrente 

I1B1, substituindo os valores e calculando dá, 4,2A. 

Note que esse será o valor da corrente a somar no 

método da superposição, então vamos guardar esse 

valor. 

Figura 30 
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Distribuindo a corrente I1B1 no circuito 

Agora é só distribuir essa corrente, o importante aqui é 

encontrar as correntes nos ramos, aqui vou distribuir 

usando as três leis, primeiro a tensão sobre a 

resistência R1 é igual a a corrente I1b1 vezes o valor 

da resistência R1, substituindo os valores e calculando 

dá 12,6V. A tensão sobre a resistência R2 é igual a 

tensão da fonte B1 menos a tensão na resistência r1, 

calculando isso dá 8,4V. A corrente na resistência R2 é 

igual a tensão na resistência R2 sobre o valor da 

resistência R2, calculando dá 1,4 A. A corrente na 

resistência R3 é igual a tensão na resistência R3 sobre 

o valor da resistência R3, calculando dá 2,8A. 

Pronto, analisamos todo o circuito! 

Figura 31 
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Determinado a corrente I1 devido a fonte B2. 

Agora vamos determinar a corrente I1 devido a fonte 

B2, vou chamar de I1B2, mas aqui vem a novidade, não 

precisa redesenhar o circuito e analisar tudo de novo, 

agora é só aplicar a reciprocidade. 

O truque aqui é voltar para o circuito 1 original, mas 

colocando as correntes do circuito da fonte B1. 

Nesse circuito coloque a fonte B1 em curto, vamos 

resolver o circuito para a fonte B2, coloque o traço de 

curto mas não tire a fonte, na prática é só imaginar o 

curto. 

Esse é o circuito 1.B2 

Figura 32 
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A reciprocidade e a linearidade. 

Agora vamos a mágica, é só aplicar a reciprocidade e a 

linearidade, primeiro a reciprocidade, se a tensão na 

fonte B2 tivesse o mesmo valor da tensão da fonte B1 a 

corrente na resistência R1 seria 2,8A, a corrente 

indicada no circuito, mas a tensão na fonte B2 é igual 

a 9V, então qual será a nova corrente na resistência 

R1, viu uma regra de três simples, resolvendo dá, -

1,2A, cuidado como o sinal observe a polaridade da 

bateria B2. 

Pronto agora é só somar essa corrente na 

superposição. 

Figura 33 
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O corrente final. 

Para determinarmos a corrente I1 pedida no exercício é 

só somar as duas corretes calculadas a pouco, a corrente 

devido a fonte B1 e a corrente devido a fonte B2. 

Substituindo os valores, com sinais e tudo mais, somando 

dá 3A, essa é a solução do exercício. 

Se tivessem mais fontes era só sair aplicando a regrinha 

de três, mesmo que tenha mil fontes, depois de resolver 

o primeiro circuito o restante é rápido lépido e rasteiro. 

Figura 34 
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8. Conclusão. 

Aí está o método de análise de circuitos do 

Professor Bairros, a superposição Bairros, se é 

bom ou não, só o tempo dirá, mas que um 

método nosso, brasileiríssimo isso ninguém 

tira. 

No próximo tutorial vou mostrar a força do 

método vou analisar um circuito com muito 

mais fontes, quem sabe mil fontes, vai ter fogo 

no parquinho, até lá. 

Figura 35 
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20241223 Recordando o método de análise do professor bairros 

Recordando o método de análise do Professor Bairros! 

No Natal de 2020 eu anunciava ao mundo um presente, o método de análise do Professor Bairros, já se vai 4 anos, então é tempo de 

relembrar esse método fantástico de análise de circuito, um método que não existe em nenhum livro, claro foi inventado pelo 

Professor Bairros, um método que simplifica a análise de circuitos usando a superposição, então poderia ser chamado da superposição 

do Professor Bairros. 

Então bora lá recordar, porque recordar é aprender. 

Assuntos relacionados. 

Quanta teoria eu preciso para trabalhar com eletrônica?: https://youtu.be/-5T6T3sIjDo 

YOUTUBE: https://youtu.be/arRe2aZhJKw 
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